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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira continua neste mês de agosto de 

2015 o quarto ano de publicação de seu Boletim Mensal, sempre com a finalidade de estreitar os 

contatos com seus associados das várias categorias e também com os interessados em nosso 

trabalho, que nos contatam por e-mail ou pelos nossos sites. 

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas notícias que possam ser de interesse geral, algumas curiosidades e particularmente 

informações a respeito de atividades desenvolvidas pela Sociedade, inserindo também pelo menos 

um artigo (já editado em nossos periódicos, ou eventualmente inédito) sobre assunto julgado de 

interesse atual. 

Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de interação 

entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

Segue o conteúdo deste trigésimo oitavo Boletim. 

 

 

PROMOÇÃO DO MÊS DE AGOSTO 

 

A promoção deste mês de agosto, feita pela Sociedade Criacionista 

Brasileira, é a publicação recentemente lançada: 

“Cosmovisão Criacionista Bíblica” 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação desta publicação 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 
 

A Diretoria da SCB 

 

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado a Sociedade,  
tanto com o seu incentivo nos contatos pela Internet, como pela sua presença em nossos eventos,  

e particularmente pelo seu apoio financeiro para a continuidade de nossas atividades. 
 

 
Em 2015 continuaremos a ficar mais juntos  

http://dialogoeventos.dmanalytics2.com/click?u=http://www.institutofilantropia.org.br&i=1&d=U812YY5U-7V76-40ZU-ZW4W-0XV60Y5W1872&e=scb@scb.org.br&a=735X2726-U666-4U4X-97Z7-48UZ64699U60
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ARTIGO DO MÊS 

BIO-ENGENHARIA 

No site http://www.mtu.edu/news/stories/2015/february/better-see-you-with-prosthetic-leg-
would-keep-eye-path-ahead.html foi publicado um breve artigo sobre este tema da Bio-engenharia, 
destacando que na Michigan Technological University (MTU) está sendo aperfeiçoada uma prótese 

de tornozelo que já alcançou tal sofisticação que permite o dispositivo enxergar o caminho por onde 
o seu portador irá passar e utiliza essa informação para que ele possa caminhar de forma mais 
natural e segura.  

A pesquisa está sendo parcialmente financiada com recursos obtidos do Prêmio Faculty Early 
Career Development concedido pela National Science Foundation (NSF), e para proteger os direitos 
autorais dessa nova tecnologia já foi feito o devido registro da patente. 

A equipe que está desenvolvendo a pesquisa, sob a direção de Mo Rastgaar, é composta por 
mais cinco pesquisadores cujas fotos seguem abaixo, devidamente identificados pelos números 
correspondentes. 

      
  1 2 3 4 5 6 

      
  1. Mo Rastgaar, engenheiro mecânico, da MTU 

2. Nina Mahmoudian, professora assistente de Engenharia Mecânica na MTU 
3. Evendro Ficanha, estudante de doutorado na MTU 
4. Guiherme Ribeiro, estudante de doutorado na MTU 
5. Kenton R. Kaufman, professor e diretor do Biomechanics/Motion Analysis Laboratory da 

famosa Clínica Mayo 
6. Neville Hogan, professor e diretor do Newman Laboratory for Biomechanics and Human 

Rehabilitation, localizado no Massachussetts Institute of Technology (MIT) 

Ao longo da história, os seres humanos têm tentado substituir a perda de alguma parte das 
extremidades de seus membros usando diversos meios e artefatos. Entretanto, particularmente nos 
últimos anos, utilizando os avanços tecnológicos em campos muito especializados como a 
Engenharia Robótica e a Engenharia Biônica, têm sido desenvolvidas extremidades complementares 
cada vez mais sofisticadas e poderíamos mesmo classificar algumas delas como verdadeiramente 
―inteligentes‖.  

 

http://www.mtu.edu/news/stories/2015/february/better-see-you-with-prosthetic-leg-would-keep-eye-path-ahead.html
http://www.mtu.edu/news/stories/2015/february/better-see-you-with-prosthetic-leg-would-keep-eye-path-ahead.html
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De acordo com um boletim eletrônico da MTU publicado em 6 de março, essa equipe está 
preparando o terreno para dar um salto gigantesco no desenvolvimento dessa prótese de calcanhar. 
Já há vários anos os pesquisadores estão desenvolvendo um protótipo que permite aos usuários 
uma ampla gama de movimentos que chega a rivalizar com os movimentos de um tornozelo normal. 
O passo seguinte que se pretende dar é prover ao tornozelo robótico algo mais: olhos! 

―Estamos desenvolvendo um sistema de visão artificial‖, comentou Rastgaar. ―Os 
componentes chave são una câmera de baixo custo e um atuador controlado por computador, para 
ajustar a posição do tornozelo através de um sistema de cabos‖' 

Rasgaar explicou: ―A câmera pode identificar o contorno ou perfil do piso, enquanto o 
computador determina onde se deve dar o próximo passo, com base em como o usuário está 
movendo sua perna‖. 

   

 
  O computador logo analisa a informação da câmera e aplica o ângulo correto e a rigidez 
apropriada no tornozelo, para em seguida indicar como deverá ser dado o passo seguinte, da mesma 
forma que a pessoa faria com o seu próprio pé e tornozelo biológicos. 

Desta forma, o tornozelo pode se adaptar de forma precisa, sem importar se o usuário está 
subindo uma escada ou saltando por um obstáculo na rua. 
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 A equipe de pesquisadores de Rastgaar também aprimorou o projeto do atuador, tornando-o 
mais rápido e mais estilizado e esbelto. Como o pé se movimenta mediante cabos semelhantes aos 
cabos do freio de bicicletas, o impulsor não tem que ser montado na mesma prótese que o usuário 
tem que mover a cada passo. Em vez disso, ele pode ser levado em uma bolsa o em uma mochila, 
por exemplo. 

Rastgaar informou que ―também este novo sistema impulsor está projetado para que seja de 
fácil remoção, de tal forma que o usuário possa decidir se o utiliza ou não, em função das 
necessidades do momento‖.  

―‗Se o usuário, por exemplo, vai ficar em casa, provavelmente será mais simples caminhar 
com uma prótese passiva‖. 

    

Rastgaar espera que logo o seu tornozelo robótico encontre ―a forma de sair do laboratório 
para a empresa‖. ―Um desses dias seguramente o estaremos comprando nas lojas onde realmente 
ajudará muita gente‖, comentou. 

 

Não deixa de ser notável o desenvolvimento da tecnologia nesse campo da Bio-Engenharia! 
É de se admirar, também, a capacidade mental do ser humano para estudar e compreender os bio-
projetos que de maneira tão maravilhosa se encontram em toda a natureza criada por Deus!  

Este caso circunscreve-se apenas ao âmbito das extremidades do corpo humano, como 
destacado no texto, o que nos induz a relembrar a passagem bíblica que se encontra no livro de Jó 
capítulo 26, verso 14, que exprime a admiração de Jó ao contemplar a majestade do Criador 
expressa no céu estelar: “Eis que isso são apenas as orlas dos Seus caminhos! Que leve sussurro 
temos ouvido dEle! Mas o trovão do Seu poder, quem o entenderá?”  

Realmente, deixando de lado todo o restante da fantástica arquitetura do corpo humano e 
restringindo-nos apenas ao projeto do pé, deparamo-nos com algo de extrema complexidade que 
desafia até mesmo a decantada capacidade da tecnologia moderna, que apenas sussurra em face 
de um estrondoso trovão! 

Resta-nos curvarmo-nos perante o onisciente e onipotente Criador em contrição e juntarmo-
nos ao salmista em seu hino de adoração: “Tal conhecimento é maravilhoso demais para mim: é 
sobremodo elevado, não o posso atingir! ... Graças Te dou, visto que por modo assombrosamente 
maravilhoso me formaste!” (Salmos 139, versos 6 e 14).  
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NOTÍCIAS 

NOVAMENTE O PROCESSO SCOPES 
 

Com o título “A Bíblia contra o Macaco”, foi publicada na revista “Carta Capital” de 7 de junho 

de 2015 uma notícia de autoria de Nirlando Beirão a respeito do célebre julgamento ocorrido em 

1925 no Tennessee, que constituiu um ponto de inflexão na história da controvérsia entre Criação e 

Evolução. Pelo interesse que ainda hoje desperta esse caso, transcrevemos a seguir essa notícia 

que certamente será apreciada pelos nossos leitores. 

Começava, 90 anos atrás, o tribunal da intolerância, com Darwin no banco de réus. 
A América mudou alguma coisa 

 

 
Em Dayton, Darrow tenta disseminar a virtude da dúvida 

(Bettmann/Corbis) 

Dayton, Tennessee, era, 90 anos atrás, um povoado de 1,8 mil almas fervorosamente 
assistidas por nove igrejas e um punhado de iracundos pregadores dispostos a irrigar seu rebanho 

com a crença de uma superioridade moral baseada na adesão incondicional à Palavra de Deus.  

Espreguiçando-se ―num vale sorridente‖, como anotou H. L. Mencken, Dayton trazia em si 
aquele charme rural, aprazível, que disfarçava uma estufa de superstições, preconceitos e hipocrisia 
capaz de explodir em ódio contra quem quer que rejeite a autoridade literal da Bíblia e de seus porta-
vozes. Um vilarejo, observou Mencken, no qual não havia salão de dança ou de jogo e onde o 
esporte mais praticado era o rezar. ―A oração tem o poder de realizar muita coisa‖, ironizou Mencken. 
―Pode curar diabetes, encontrar carteiras perdidas e proteger as esposas das agressões dos 
maridos.‖ 

O processo instaurado no dia 25 de maio de 1925 contra um professor de Ciência de 24 anos 
da Rhea County High School, que tendia perigosamente a desacreditar a narrativa do Gênesis e a 

contestar que a terra é plana e infestada de espíritos do mal, teria passado despercebido como um 
daqueles episódios típicos de uma América puritana, racista, ignorante, se não fosse pelo simbolismo 
que o julgamento ganhou e pela concentração de celebrities que Dayton, casta e pura, de repente 

acolheu. 
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Os fundamentalistas de Dayton: do anonimato ao deboche 

 

Para pontificar na defesa de John T. Scopes, cujos óculos de aros acadêmicos prenunciavam 
um sinistro liberal, acorreu Clarence Darrow, o carismático criminalista identificado com as causas 
progressistas e humanitárias, que tinha no currículo a defesa de negros, sindicalistas e 
homossexuais – ou seja, na versão da caipirada local, o Belzebu em pessoa. 

Para exacerbar a acusação, recrutou-se outro figurão de prestígio, William Jennings Bryan, 
que, após três frustradas tentativas de chegar à Presidência dos Estados Unidos por um Partido 
Democrata ainda muito distante do engajamento social de Franklin Delano Roosevelt, tinha se 
convertido ao mais descabelado fundamentalismo religioso, insuflando pelo país afora multidões de 
crédulos com o timbre catastrófico de profeta do Apocalipse. Para Bryan, seria um acerto de contas 
com Darrow – ―aquele ateu e agnóstico‖ – que vivia ridicularizando seu fanatismo. 

Uma enxurrada de jornalistas também inundou Dayton com seu elenco de estrelas, a 
começar por aquele H. L. Mencken, que botou a serviço do Baltimore Evening Sun a sua verve 

embebida em sarcasmo – mas que, ao final de 11 dias de suarenta batalha forense, num ambiente 
que lembrava apropriadamente a fornalha do Inferno, permitiu-se brindar Bryan não mais com o 
artifício do deboche, e sim com a santa indignação que quem testemunhou no acusador um desfile 
de ―imbecilidades peculiares‖ e de ―insensatez teológica‖. ―Chegou herói, saiu bufão‖, apostrofou o 
jornalista. 

Foi Mencken, aliás, quem batizou aquela ―orgia religiosa‖ (palavras dele) de The Monkey Trial 

(O Julgamento do Macaco) – uma vez que ficou óbvio que ali não se tratava de julgar um iniciante 
professor do curso secundário e, sim, de condenar Charles Darwin in absentia, a Teoria da Evolução, 
a Origem das Espécies, 65 anos depois de sua publicação – na concepção primária e abjeta dos 

fundamentalistas, punir na figura de um mestre-escola, aquela ideia de que ―o homem vem do 
macaco‖, que não foi esculpido do barro, 6 mil anos atrás, pela mão de uma divindade barbuda e 
quase sempre vingativa. 

Nesse contexto, o infiel Scopes saiu do foco do debate e das câmeras, assim como o próprio 
juiz John T. Raulston, um magistrado medíocre que se juntou sem constrangimento ao coro de 
Hosanah dos acusadores, cerceando a defesa e deixando claro que a sentença estava decretada 
antes mesmo do julgamento. O apelo midiático do The Monkey Trial, na verdade, estava na 

coreográfica esgrima entre Darrow e Bryan, dois astros dos tribunais, Bryan empenhado em 
denunciar o solerte ataque dos inimigos da fé, Darrow previamente convencido de que as pérolas de 
sua reconhecida eloquência seriam recebidas por aquela plateia de caipiras como se ele as 
despejasse – Mencken comparou – em tubulações de esgoto no Afeganistão. Mas Darrow tinha uma 
causa a defender – e mesmo a sua previsível derrota no covil provinciano haveria de expor fora dali o 
ridículo hediondo da intolerância e do fundamentalismo. 

 

http://www.cartacapital.com.br/revista/852/a-biblia-contra-o-macaco-394.html/dayton-tennessee


BOLETIM SCB Nº 38 Agosto/2015 

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 8 

 
Scopes, o acusado, saiu do foco 

 

O coup de théâtre do ―velho diabo‖ – old devil, tal como Darrow passou para a posteridade – 
aconteceu na tarde de 20 de julho, que precederia a sentença já sabida. ―A defesa deseja chamar o 
senhor Bryan como testemunha.‖ A frase ecoou como um petardo na sala. Perplexidade do juiz, 
constrangimento da defesa. William Jennings Bryan, o Savonarola de Dayton, resigna-se a subir à 
tribuna. Clarence Darrow acerca-se. ―O senhor tem um considerável conhecimento sobre a Bíblia, 
não tem, Mr. Bryan?‖ Bryan vacilou: ―É, tenho tentado‖. ―Não tenho dúvidas a esse respeito‖, 
respondeu Darrow. ―Cinquenta anos‖, eu acho, disse Bryan. 

O massacre iria durar duas horas. O senhor acredita que Jonas foi engolido por uma baleia? 
Se foi, quanto tempo ele ficou na barriga dela? O senhor acredita que Josué fez o Sol parar no céu? 
Se fez, não teria acontecido alguma coisa à Terra? Qual é a idade da Terra, senhor Bryan? O senhor 
crê que o mundo foi criado em seis dias? – e assim o sulfuroso Darrow saiu cutucando um confuso 
Bryan, cuja única resposta passou a ser um irritado e genérico ―eu acredito na Bíblia, Mr. Darrow‖. Os 
enviados da imprensa gargalhavam. 

Os vencedores acabaram ficando com o mico. A repercussão mundial do julgamento inibiu a 
ofensiva criacionista que do Tennessee ameaçava se alastrar pelo Deep South – Geórgia, Alabama, 
Mississippi. John T. Scopes foi condenado pela heresia de pregar a ciência, não o dogma, mas um 
agora envergonhado juiz Raulston reduziu a multa a 100 dólares – que organizações de direitos civis 
trataram de pagar. Scopes mudou-se para Chicago, onde ganhou uma bolsa para estudar Geologia. 
Só em 1967 a Corte Suprema do Tennessee baniu a lei antievolução. William Bryan não teve como 
saborear o duvidoso triunfo: morreu seis dias após a sentença, de ataque cardíaco. 

Noventa anos depois, nos EUA do Tea Party, de Sarah Palin, dos televangelistas carolas da 
Fox News e das infindáveis seitas de cristãos born again, tem muita gente que, assim como aqueles 
jecas de Dayton, vive o dilema Bíblia vs. o macaco. Com cega adesão à Bíblia. 

 

 
Darrow e Bryan, em momento de trégua, esgrimiam diferenças agudas 

http://www.cartacapital.com.br/revista/852/a-biblia-contra-o-macaco-394.html/john-scopes
http://www.cartacapital.com.br/revista/852/a-biblia-contra-o-macaco-394.html/darrow-bryan
http://www.cartacapital.com.br/revista/852/a-biblia-contra-o-macaco-394.html/john-scopes
http://www.cartacapital.com.br/revista/852/a-biblia-contra-o-macaco-394.html/darrow-bryan


BOLETIM SCB Nº 38 Agosto/2015 

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 9 

 

Sem dúvida, transparece nesta notícia a posição extremada de quem a redigiu, sem ter o 
cuidado de buscar mais a fundo a verdade real sobre o fato. Não iremos fazer considerações a 
respeito da visão distorcida do autor da notícia, mas simplesmente sugerir a nossos leitores que 
procurem ler as notícias outras que temos publicado sobre esse episódio, que mostram o “outro lado 
da moeda”, com mais equilíbrio e menos sensacionalismo jornalístico.  

Em particular, informamos a nossos leitores que temos à disposição um vídeo com a palestra 
efetuada em nosso Centro Cultural pelo nosso associado fundador, Dr. Sérgio Paulo Fernandes, no 
qual o assunto é abordado com base em ampla documentação histórica sob o contexto dos 
interesses locais que estiveram envolvidos no caso.  

Quanto aos questionamentos constantes do “massacre”, informamos que abundante literatura 
existe também com análises mais profundas do que simplesmente asserções jocosas sobre os 
assuntos abordados.  

 

CURSO DE ARQUEOLOGIA DO ORIENTE PRÓXIMO 

Será realizado no Auditório do Centro Cultural da SCB em Brasília o Curso de Extensão 
oferecido pela Universidade Estadual da Paraíba sobre “Arqueologia do Oriente Próximo”, a ser 
ministrado pelo Prof. Dr. Matusalém Alves Oliveira, conforme a divulgação apresentada a seguir. 

As inscrições estarão abertas ainda neste mês de agosto, mediante contato direto com a 
Secretaria da SCB nos dias úteis no período comercial da tarde, no telefone (61) 3468 3892. 

 

 

  

CENTRO DE EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

CURSO DE LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA 
PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO  

CURSO DE EXTENSÃO: ARQUEOLOGIA DO ORIENTE PRÓXIMO 
Professor: MATUSALÉM ALVES OLIVEIRA 
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I. EMENTA: 

Estudo do conceito e das aplicações da Arqueologia do ORIENTE PRÓXIMO, sua importância e relações com 

as Ciências Afins. Relação entre as descobertas arqueológicas, o Cânone Bíblico e a História do Judaísmo. As 

Fases do Levantamento Arqueológico, os achados e o estudo de casos. 

 

II. METODOLOGIA: 

 Exposição participativa; 
 Estudo e discussão de textos; 
 Exibição e discussão de vídeos; 
 Exibição e discussão de mapas, fotos, imagens arqueológicas. 
 

III. OBJETIVOS: 

a) Compreender o conceito de Arqueologia, sua importância e sua relação com as demais ciências; 
b) Conhecer as diversas etapas do levantamento arqueológico e seus achados; 
c) Entender a relação da Arqueologia do Oriente Próximo para o estudo da Bíblia e da História do Judaísmo 

e de outras culturas desenvolvidas na região; 
d) Discernir diversas narrativas bíblicas e históricas a partir da perspectiva arqueológica. 

 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

01. Arqueologia Bíblica: Conceito e Debate; 

02. Geografia da Arqueologia Bíblica; 

03. Historia da Arqueologia Bíblica; 

04. A Arqueologia Bíblica e a Origem do Homem; 

05. A Contextualização do Diluvio; 

06. Perspectivas da Arqueologia Bíblica: Descobertas Importantes e Especulações. 

 

V. PÚBLICO ALVO: 

 Alunos do Curso de História, Geografia, Pedagogia, Antropologia, Teologia, Ciência das Religiões 
e áreas afins; 

 Professores do Ensino Superior, Médio e Fundamental da Rede Pública e Privada; 
 Alunos do Ensino Médio; 
 Estudiosos e interessados no tema. 

 
VI. NÚMERO DE PARTICIPANTES: 

Serão oferecidas 30 vagas para o Curso. 
 

VII. CARGA HORARIA / DATA DO INÍCIO E TÉRMINO DO CURSO: 

O Curso será realizado com uma carga horária de 20 horas de Aula. 

Período: 5/setembro (sábado) às 15 horas até 7/setembro (segunda) às 18 horas. 

 

VIII. RECURSOS AUDIOVISUAIS: 

 Televisão com Projetor de Multimídia; 
 Material adicional a ser disponibilizado em arquivo eletrônico para os interessados. 

 
IX. CERTIFICADO: 

Será fornecido Certificado do Curso de Extensão: Arqueologia do Oriente Próximo, a ser emitido pela PRÓ-
REITORIA DE EXTENSÃO, da Universidade Estadual da Paraíba, com carga horária de 20 (vinte) horas, 
para aqueles que participarem integralmente de todas as aulas. 
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X. VALOR DO CURSO: 

Será cobrada uma taxa simbólica para cobrir as despesas de viagem do Professor, e de material a ser 
fornecido aos participantes, no valor de R$ 50,00. Não estão incluídos neste valor despesas com alimentação, 
nem transporte. 
 

XI. INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES: 

As inscrições somente serão efetuadas através do telefone (61)3468-3892 ou pessoalmente no Centro Cultural 
da Sociedade Criacionista Brasileira, em Brasília/DF, até serem totalizadas 30 (trinta), face à limitação de 
lugares no Auditório do Centro Cultural. 
 

XII. PROFESSOR DO CURSO: 

Professor Matusalém Alves Oliveira, com Mestrado em Teologia, Doutorado em História, Professor de Pré-

História e História das Religiões na Universidade Estadual da Paraíba, e Coordenador do PROCA – NUEPM. 
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KELLER, Werner. E a Bíblia tinha razão... São Paulo: ed. Cia Melhoramentos, 2000. 
MOBERG, CARL-AXEL. Introdução à Arqueologia. Lisboa: ed. Edições 70, 1968. 
ORRU, Gervasio F. Os Manuscritos de Qumran e o Novo Testamento. São Paulo: ed. Vida Nova, 1993. 
SAULNIER, Christiane. A Palestina no Tempo de Jesus. São Paulo: ed. Paulus, 1983. 
UNGER, Merril F. Arqueologia do Velho Testamento. São Paulo: ed. Batista Regular, 1980. 161p. il. 
SHANKS, Hershel (org.) Para Compreender os Manuscritos do Mar Morto. Rio de janeiro: ed. Imago, 1993. 
 
Leitura adicional: 
BAR, Biblical Archaeology Reviews, Coleção disponível no Centro Cultural da SCB. 
COOPER, Bill – Depois do Dilúvio. SCB, Brasília. 
MENEZES, Washington Luís, Inscrições Rupestres na Paraíba, Revista Criacionista nº 74, SCB, Brasília 
OLIVEIRA, Matusalém Alves, Considerações sobre a relação entre a História Bíblica e a História Geral, 

Revista Criacionista nº 74, SCB, Brasília. 
ZUKOWSKI, José Carlos, Ossuário de Tiago, Revista Criacionista nº 76, SCB, Brasília. 

 

A COMPLEXA OCUPAÇÃO DAS AMÉRICAS  

Estudos apresentam nova data para a entrada humana no continente, 

mas ainda não explicam toda a diversidade genética das populações nativas 

A edição online da Revista FAPESP de 23 de julho de 2015 apresentou interessante 

notícia sobre o discutido tema referente ao povoamento das Américas, de autoria de Ricardo 
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Zorzetto, que transcrevemos a seguir, por considerá-lo bastante para nossos leitores 

interessados em Antropologia e Etnografia.   

Dois estudos internacionais publicados nesta terça-feira, 21 de julho, completam 
algumas lacunas da complexa e controversa história de ocupação das Américas pelos seres 
humanos. Apresentados simultaneamente por grupos concorrentes em revistas também 
concorrentes – a norte-americana Science e a britânica Nature –, os trabalhos ampliam um 
pouco o que se conhece sobre a conquista da última grande extensão de terra do planeta 
(com exceção da Antártida) pelo Homo sapiens, mas também deixa em aberto questões 
que, segundo os pesquisadores, só poderão esclarecidas com novos dados arqueológicos e 
genéticos.  

 

 
História populacional dos americanos proposta pelo grupo de Raghavan 

© RAGHAVAN ET AL. / SCIENCE 2015 

 

Os ancestrais dos povos nativos das Américas chegaram ao continente em uma única 
leva migratória, que teria ocorrido há no máximo 23 mil anos, afirma o grupo do biólogo 
dinamarquês Eske Willerslev, da Universidade de Copenhague, no artigo da Science. Vindos 
do extremo leste da Ásia, esses pioneiros teriam alcançado o continente depois de 
permanecerem estacionados quase 8.000 anos na Beríngia, uma vasta extensão de terras, 
hoje submersas, que então conectava a Sibéria, na Ásia, ao Alasca, na América do Norte. 

http://www.sciencemag.org/content/early/2015/07/20/science.aab3884
http://www.nature.com/nature/journal/vnfv/ncurrent/full/nature14895.html
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Os dados genéticos obtidos por ele e seus colaboradores, entre eles a arqueóloga 
brasileira Niède Guidon, sugerem que, por volta de 13.000 anos atrás, essa população 
ancestral separou-se em duas. Uma delas, com distribuição restrita ao norte do continente, 
teria originado o povo Atabascano, no interior do Alasca, e outros grupos ameríndios da 
América do Norte, como os Chipewyan, Cree e Ojibwa. A outra teria se espalhado pelo sul 
da América do Norte e o restante do continente, gerando a maior parte das demais etnias, 
que em geral tem traços físicos semelhantes aos dos asiáticos. 

Esse modelo, porém, não apresenta uma solução convincente para achados na 
região de Lagoa Santa, em Minas Gerais. Entre 12.500 e 9.000 anos atrás, ali vivia uma 
população com feições faciais parecidas com a dos africanos, mais próximas às dos nativos 
da Austrália e da Melanésia, na região sul do Oceano Pacífico. Também não explica 
completamente como algumas populações nativas atuais da América do Sul, como o povo 
indígena Suruí, de Rondônia, na Amazônia, compartilha uma parte de seu material genético 
com os povos do Pacífico Sul. 

 

 
Semelhança genética entre povos da Amazônia e da Australásia: 

quanto mais quente a cor, maior a afinidade 
© PONTUS SKOGLUND, HARVARD MEDICAL SCHOOL 

 

Já o estudo publicado na Nature confirma que, além dos Suruí, o povo Karitiana, 
também de Rondônia, e os Xavantes, que habitam uma área de Cerrado no Mato Grosso, 
guardam uma semelhança genética que varia de 1% a 2% com populações aborígines da 
Austrália, da Nova Guiné e das ilhas Andaman, no Golfo de Bengala. 

Nesse trabalho, o geneticista David Reich, da Universidade Harvard, nos Estados 
Unidos, e seus colaboradores brasileiros Maria Cátira Bortolini e Francisco Salzano, da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Tábita Hünemeier, da Universidade 
de São Paulo (USP), e Maria Luiza Petzl-Eler, da Universidade Federal do Paraná (UFPR), 
concluem que as características genéticas típicas de populações nativas do Pacífico Sul só 
poderiam ter sido introduzidas no continente pela entrada de uma segunda leva migratória. 

Os viajantes desse segundo grupo migratório seriam descendentes de uma 
população mestiça resultante do cruzamento de povos da Melanésia com asiáticos. Os 
pesquisadores deram a esse grupo o nome de população Y, inicial da palavra Ypýkuera, que 
significa ancestral em tupi. Ao chegar à Amazônia, esse grupo se misturou com os primeiros 

http://revistapesquisa.fapesp.br/wp-content/uploads/2015/07/Image-2.jpg
http://revistapesquisa.fapesp.br/wp-content/uploads/2015/07/Image-2.jpg
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americanos, de feições mais asiáticas. Para Reich e seus colaboradores brasileiros, os 
Suruí, os Karitiana e os Xavante atuais seriam descendentes dessa miscigenação. 

Para chegar a um quadro mais completo, que explique melhor a ocupação do 
continente e as características genéticas dos povos nativos antigos e atuais, os 
pesquisadores afirmam que é necessário obter mais dados arqueológicos e genéticos. 

 
Artigos mencionados: 
 

SKOGLUND, P., et al. ―Genetic evidence for two founding populations of the Americas‖. 
Nature. 21 de julho de 2015. 
RAGHAVAN, M., et al. ―Genomic evidence for the Pleistocene and recent population history 
of Native Americans‖. Science. 21 de julho de 2015.  

 

CURIOSIDADES 

E OS MAMUTES? 
 

Apresentamos a seguir interessante notícia divulgada sobre a Engenharia Genética e os 
mamutes pela Internet no endereços shttp://en.wikipedia.org/wiki/Genetic_engineering e 
http://phys.org/news/2015-03-wooly-mammoth.html#ajTabs. 
  

 
 
Todos sabemos também que o ácido desoxirribonucleico, abreviado como ADN (DNA na sigla 

em Inglês), é um ácido nucleico que contém instruções genéticas usadas no desenvolvimento e no 
funcionamento de todos os organismos vivos conhecidos e alguns vírus, e é responsável pela sua 
transmissão hereditária. 

O que se faz, pois, com a 'engenharia genética'  é isolar e copiar primeiro o material de 
interesse utilizando métodos de clonagem molecular para gerar uma nova sequência de ADN, ou 
simplesmente sintetizando o ADN para logo inserir esta construção no organismo (genoma) 
hospedeiro. Os genes podem ser eliminados, ou ‗desprendidos,‘ usando uma nuclease.  

 Por outro lado, a 'Genética Dirigida' é uma técnica diferente que utiliza recombinação 
homóloga para alterar um gene endógeno, e pode ser utilizada para eliminar um gene, remover 
éxons, agregar um gene ou introduzir pontos de mutação. 

 

http://www.nature.com/nature/journal/vnfv/ncurrent/full/nature14895.html
http://www.sciencemag.org/content/early/2015/07/20/science.aab3884
http://www.sciencemag.org/content/early/2015/07/20/science.aab3884
http://en.wikipedia.org/wiki/Genetic_engineering%20e
http://en.wikipedia.org/wiki/Genetic_engineering%20e
http://phys.org/news/2015-03-wooly-mammoth.html#ajTabs
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 Um organismo gerado mediante a engenharia genética é considerado um organismo 

geneticamente modificado (OGM) – (GMO na sigla em Inglês). Os primeiros OGM foram bactérias 
que se produziram em 1973. Em 1974 se produziram os primeiros ratos OGM. As bactérias 
geneticamente modificadas (GM) produtoras de insulina começaram a ser comercializadas em 1982 
e alimentos GM estão sendo vendidos desde 1994. O GloFish foi o primeiro mascote GM 

(patenteado e com marca comercial) e foi vendido pela primeira vez nos EUA em 2003. 
 

 
Glofishes 

  
  As técnicas de Engenharia Genética ou da Genética Dirigida passaram a ser aplicadas em 
numerosos campos, incluindo pesquisas em agricultura, na indústria biotecnológica, e na medicina. 
As enzimas empregadas em detergentes para lavar e remédios como a insulina e hormônios para 
acelerar o crescimento humano são, hoje em dia, fabricadas em células GM y em linhagens celulares 
GM.  Além disso, animais GM,  tais como ratos ou peixes zebra estão sendo utilizados regularmente 
para pesquisas e culturas GM, e como já se comentou, atualmente estão sendo comercializados 
diariamente. 

  Um colega nos informou que foi publicado no boletim de divulgação da Phys.org em 

23 de março passado, um interessante projeto realizado por uma equipe de pesquisadores da 
‗Harvard University‘ cujo objetivo é, utilizando a Engenharia Genética ou a Genética Dirigida, trazer 
novamente à vida um espécime aproximado de um mamute lanudo — um enorme animal parecido 
com o elefante, mas com pelos, que viveu no Pleistoceno e foi extinto aproximadamente há 3.300 
anos. Seu parente mais próximo é o atual elefante asiático. 
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Desenhos ilustrativos de mamutes lanudos 

 
  Os resultados deste trabalho ainda não foram publicados, porque, como mencionou 
recentemente ao ‗The Sunday Times‘ o chefe do grupo de pesquisadores, George Church, devem ser 
aprofundados os estudos e análises antes de divulgar os resultados. 

 

 
George Church 

  
  Church rapidamente ressalta que seu grupo não está clonando o mamute, mas o que estão 
fazendo é reconstruir o genoma de um antigo animal ao estudar o seu ADN, replicando-o y logo 
inserindo sua cópia no genoma de um elefante asiático — seu equivalente moderno mais próximo, 
existente hoje. Tão pouco estão gerando um novo mamute — todo o seu trabalho está limitado a 
uma simples célula no laboratório. O que fizeram, na realidade, foi construir uma célula viva e 
saudável de um elefante com DNA de mamute dentro dela. Seu trabalho é um passo a mais em 
direção à finalidade última, que é dar nascimento a um mamute lanudo tão semelhante ao seu 
original quanto for humanamente possível. 
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  A ideia de clonar um mamute começou não muito depois que os cientistas aprenderam como 
realmente se faz uma clonagem — e que a carcaça de um mamute havia sido encontrada em 
lugares muito frios em que seus restos foram preservados, e certamente também seu ADN. 

 Mas nem todos concordaram com essa ideia — alguns insistiram que isso era entrar ‗nos 
territórios de Deus‘, outros sugeriram que, considerando todas as espécies que estão perto de 
extinção, incluindo os elefantes, por que não usar os recursos financeiros que hoje se aplicariam 
para resgatar algo que já está extinto, para salvar aos que ainda sobrevivem aqui? 
 
 

    
  
  A técnica que a equipe de pesquisa está utilizando é denominada CRISPR, e permite 
reproduzir cópias exatas de genes — neste caso 14 genes de mamute, os quais são inseridos nos 
genes dos elefantes. Como explica Church, 'nosso grupo prioriza quais os genes que se replicam e 
se inserem, com base em fatores como a quantidade de pelos, tamanho da orelha e gordura 
subcutânea, necessários para a sobrevivência em um ambiente muito hostil.' 

Não está claro ainda se o grupo de pesquisa de Harvard tem planos de produzir um mamute 
completo, ou se deixarão que outros grupos trabalhem nesse projeto. 

 
 

ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 

RECENTES LANÇAMENTOS DE LIVROS 

CRISTIANISMO E CIÊNCIA 

Acaba de ser lançado no final de junho o livro com o título acima, uma Coletânea com 100 
artigos transcritos de números da revista ―Diálogo‖, uma revista internacional de fé, pensamento e 
ação, publicada quadrimestralmente em edições simultâneas em Inglês, Francês, E spanhol 
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e Português, pela Comissão ―Adventist Ministry to College and University Students – AMICUS‖, sob 
os auspícios da Associação Geral da Igreja Adventista do Sétimo Dia, destinando-se precipuamente 
a estudantes de Faculdades e Universidades. 

Os artigos encontram-se agrupados em duas partes distintas, a primeira especificamente 
tratando do tema ―Cristianismo‖, e a segunda do tema ―Ciência‖. Na primeira parte é dada ênfase aos 
tópicos ―Cosmovisões‖, ―Filosofia‖ e ―Ética‖, e na segunda parte aos tópicos ―Ciência, Bíblia e 
Religião‖, Acaso e Planejamento‖ e ―Criação, Evolução e Dilúvio‖. 

Trata-se de uma publicação de grande valor informativo para jovens universitários e também 
para pessoas com formação acadêmica em nível superior, que demonstrem interesse na questão 
das origens, do desígnio e do propósito manifestados nas obras da Criação e na revelação bíblica da 
Redenção.  

Nesse sentido, no contexto da pós-modernidade em que vivemos hoje, com todo o avanço do 
conhecimento nas várias áreas do saber, e das controvérsias suscitadas por esse próprio 
desenvolvimento, esta publicação vem preencher uma grande lacuna existente. 

Esta Coletânea complementa a publicação ―Cosmovisão Criacionista Bíblica‖ recentemente 
lançada pela Sociedade Criacionista Brasileira e que também constitui uma coletânea de artigos 
veiculados pelos periódicos ―Revista Criacionista‖ (da SCB) e ―Ciência das Origens‖ (do Geoscience 
Research Institute‖, traduzidos e divulgados pela SCB). 

Essas duas coletâneas, juntamente com o livro ―Perguntas e Respostas – Duas Estruturas 
Conceituais‖ também recentemente publicado pela SCB, formam um conjunto de livros 
indispensáveis para as pessoas que desejem conhecer mais profundamente os fundamentos da 
controvérsia entre as posições antagônicas que se defrontam na interpretação dos fatos científicos – 
a criacionista e a evolucionista. 

 
 

  
 

Neste mês de agosto estará em oferta esta publicação 

 
Acompanhe periodicamente as novas promoções que estarão sendo divulgadas 

mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 
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“MISTÉRIOS QUE CONFÚCIO NÃO RESOLVEU” 

 

Estará sendo lançado neste mês de 
agosto, dando sequência aos livros de 
autoria de Ethel Nelson sobre os 
caracteres ideográficos chineses, o livro 
com o título acima, traduzido pelo nosso 
colaborador Dr. Carlos Gama Michel, a 
quem ficam aqui apresentados nossos 
profundos agradecimentos pelo seu 
magnífico trabalho, iniciado com a 
tradução do primeiro livro ―Descoberta do 
Gênesis na Língua Chinesa‖, e a ser 
continuado com a tradução do terceiro 
livro prestes a ser terminado, cujo título é 
―A Promessa de Deus aos Chineses‖. 

 
 

 
PROMOÇÕES 

ESTUDOS SOBRE CIÊNCIA E RELIGIÃO 

 
 Esta é uma das mais recentes publicações da SCB. Finalmente, em formato de livro, 
a célebre ―Apostila do Prof. Orlando R. Ritter‖ intitulada ―Estudos em Ciência e Religião,  
 
 

    

 
Acompanhe periodicamente as novas promoções que estarão sendo divulgadas 

mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 
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PUBLICAÇÕES DA SCB 
 
 

Como adquirir os livros e outras produções da SCB ? 
 
 Acesse a Loja Virtual da SCB em www.scb.org.br para a aquisição de todo o material 
produzido pela Sociedade. O folder apresentado a seguir com indica o excelente material 
que a SCB tem para oferecer a todos os interessados na controvérsia Criação vs. Evolução. 
 
 

 
 

PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO 
 

A capa desta recente publicação da SCB mostra uma interessante composição 
artística ilustrando objetos de estudo de áreas diversas da Ciência – da Astronomia à 
Geologia e à Biologia – ressaltando também tópicos básicos da Física e da Química, e o 
inefável decorrer do tempo. 

http://www.scb.org.br/
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Esta figura foi escolhida como motivo exatamente 

porque nos faz lembrar que a Ciência procura compreender 
com maior profundidade o maravilhoso Universo no qual 
estamos inseridos, como seres humanos, estudando o 
funcionamento e o inter-relacionamento entre todas as suas 
partes componentes, do macrocosmo ao microcosmo. 

 

Por outro lado, essa escolha nos traz à mente, também, 
as mais profundas aspirações e inquietações da alma 
humana ao contemplar a imensidão e a complexidade desse 
cosmo que nos cerca – ―Quem somos?‖, ―De onde viemos?‖, 
―Para onde vamos?‖. 

Tudo que pudemos até hoje conhecer a respeito do Universo nos apela intimamente 
para a decisão crítica que havemos de tomar entre dois extremos excludentes – ―Acaso‖ 
ou ―Planejamento‖? Este livro pretende apresentar respostas que possam nos apontar 
evidências que nos possibilitem decidir racionalmente a favor de um desses extremos 
opostos: o que aceita a existência de Planejamento e, portanto, de um Planejador! 

Pense nisso! 

 

CRIACIONISMO BÍBLICO 
 
No mês de novembro do ano passado foi lançada pela SCB a publicação ―Criação – 

Criacionismo Bíblico‖, de autoria de Jónatas E. M. Machado, jurista criacionista português, 
Professor na Universidade de Coimbra, cuja capa e descrição do conteúdo seguem abaixo.  
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O PROFETA DANIEL, O CIENTISTA ISAAC NEWTON  
E O ADVENTO DO MESSIAS 

 

Aguarde o lançamento desta nova publicação da SCB ainda neste mês de agosto ! 

 

 
COSMOVISÃO CRIACIONISTA BÍBLICA 

 

Finalmente foi lançada esta nova publicação da SCB no final do mês de junho ! 
 

 
 

XVIII SEMINÁRIO “A FILOSOFIA DAS ORIGENS” 
 
 
 
 Neste começo de agosto de 2015, estamos 
abrindo as inscrições para mais um Seminário ―A 
Filosofia das Origens‖, a realizar-se no período de 
2 a 4 de outubro, em Belo Horizonte. O cartaz 
apresentado a seguir apresenta os dados iniciais 
sobre a programação do Seminário. Veja mais 
informações em nosso site www.scb.org.br ou em 
www.filosofiadasorigens.org.br . 

 

http://www.scb.org.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
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ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) procedeu à reformulação do seu processo de 
recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2015, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passou a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br. 

A partir do início do mês de março deste ano, com antecedência de 15 (quinze) dias 
relativamente à data do vencimento de sua anuidade, cada associado passou a receber um e-mail 
relembrando essa data para saldar o seu compromisso. Os associados que desejarem fazer seu 
pagamento mediante depósito bancário identificado, poderão fazê-lo em uma das contas correntes 
da SCB discriminadas abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
 

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos: 
 

 Todos os sites/facebooks em um só lugar: www.criacionismo.org.br  

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.org.br 

 Seminários ―Filosofia das Origens‖: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.org.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.org.br (para as crianças) 

 
 Falem conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 
 
Acompanhem-nos também no Facebook, e no YouTube: 

www.criacionismo.org.br 

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.org.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.org.br/
http://www.deolhonasorigens.org.br/
http://www.criacionismo.org.br/

